
Ata da 22ª sessão ordinária do 3º período da 14ª Legislatura 

 

Aos 30 dias do mês de agosto de 2023, na Câmara Municipal de Ielmo 

Marinho/RN, situada na Rua José Camilo Bezerra S/N Centro, sob a presidência 

do vereador Leto, reuniram-se os seguintes vereadores: Breno Marreiro, Junior, 

Pio, Joãzinho Garcia, Dida, Galego de Messias, e Bastinho. Com a palavra o 

presidente da sessão, o vereador Leto, cumprimenta a todos presentes e declara 

aberta a sessão, em seguida, pede para que o secretário, o vereador Pio, faça a 

leitura da ata da sessão anterior; após a leitura, o presidente abre a discussão 

sobre o teor da ata, não havendo alteração a ata foi aprovada. O Vereador Pio 

faz abertura das comunicações; saúda a todos e deixa  os parabéns ao município 

pela bela festa de emancipação, parabeniza a igreja pelos festejos religiosos, e 

enaltece a tranquilidade de ambos eventos; em sequência encerra suas 

colocações. Vereador Joãozinho Garcia com sua participação em  plenário, 

discursou sobre os 60 anos do município e sobre como o mesmo não teve êxito 

em desenvolvimento com relação ao seus municípios vizinhos, fala que são 15 

anos de gestão onde os mesmos dirigiram a máquina pública e pouco foi feito, 

fala sobre descasos, fala sobre publicações de blog, dancinhas de tiktok, 

operações tapa buraco com barro, relata que os serviços prestados não passam 

de maquiagens onde se mela o meio fio com tinta para tentar fazer mídia no 

intuito de mostrar que tá tudo bem a quem veio a cidade na ocasião da festa, 

quando na realidade a situação do município é totalmente diferente, o mesmo 

argumenta que se viu no diário onde a prefeita baixou um decreto, o fechamento 

de todos os repartimentos públicos administrativos diretos do Poder Executivo 

Municipal. No dia 30 de agosto de 2023, em virtude do município aderir a uma 

mobilização de paralisação estadual contra os cortes de quedas dos repasses do 

FPM para os municípios instituídos, titulo sem FPM não dá. o mesmo diz que a 

prefeita sempre faz questão de quando possivelmente possa surgir uma perda 

de recursos no município, ela faz questão de transparecer para toda a 

população; diz que a prefeita até hoje não prestou conta do que ela fez com o 

centro quando ela teve 2 milhões. mês de agosto se teve um aumento no FPM, 

do dia 20 e o presente momento ultrapassou um milhão. relata que a gestão 

tem usado os recursos do município para pagar folha, folha essa que é cheia de 

funcionário fantasma. Se usasse os recursos do município para fazer obra, para 

gerar emprego, renda, tudo bem, mas  os royalties, até hoje não sabem onde 



foram investidos no município, o mesmo alega que para o dinheiro não dá pois 

tem que completar o pagamento de folha de diversos funcionários fantasma que 

tem, que sequer presta um dia de serviço, só aparece para assinar folha no final 

do mês ou quando tem um evento importante. e diz que a maioria desses 

funcionários são do próprio Município, menciona o vereador  Júnior e diz que é 

um absurdo, fala sobre licitação de 13 mil reais para queima de fogos. fala sobre 

caos total, que se tem recurso para coisas e não para o básico como assistência 

e os descasos absurdos na saúde, o mesmo faz um convite em nome da 

comissão de justiça, que venha a casa, prestar  conta, onde a mesma colocou 

142 milhões em dois anos e oito meses. em seguida encerra suas colocações. 

Vereador Junior recebeu vez de participação em plenário, saúda a todos e inicia 

suas palavras falando sobre os 60 anos de emancipação política, parabeniza 

pelos 60 anos da existência no município e diz que, no mínimo, o que se poderia 

ter realmente era uma festa, maior e melhor que pudesse ter. fala sobre sua 

trajetória na política e que sempre buscou o melhor em todos os anos 

dedicados, não só olhando para si mas para o povo, mencionando seu colega 

vereador Joãozinho Garcia e relata que em uma análise, o município se enche 

de tristeza por saber quantos políticos entraram já no município, quantos 

prefeitos passaram, e quantos promessas e nada de expressão foi feito, se sabe 

que é possível, com a estrutura que o Município tem, que Ielmo Marinho 

poderia ser melhor, em seu relato o mesmo idealiza que era para estar se 

comemorando melhorias como  todas as regiões asfaltadas da melhor forma 

possível, com o dinheiro que já entrou, que era um dinheiro extra, e hoje, aquele 

que entra dentro do município compromete os royalties, diz que a cidade 

deveria contar com uma frota de veículos próprio, relata sobre caos na saúde, 

diz que prefeita e vice prefeita pegou carona na operação tapa buraco, fala 

sobre Lagartixa, que fez gestos inapropriado quando estava iniciando. eu sua 

opinião acha que foi o tiro mais certeiro que ele deu. pois poucos meses, um 

mês, dois meses de feito, está lá a verdadeira maquiagem, aonde a senhora 

prefeita deveria ir lá, bater foto e dizer, está aqui o serviço que eu fiz. Porque, 

na verdade, talvez não tenha sido mesmo, porque o verdadeiro tapa -buraco a  

teve a semana vigente a festa, um asfalto sendo tapado -buraco com um pisarro, 

diz que infelizmente, é a história negativa que esse governo vem trazendo paro 

o município e que o pessoal já está cansado, realmente, só de negatividade 

desse governo, agradece e encerra suas colocações. O Vereador joãozinho pede 



direito de menção para acrescentar que: quando se fala de royalties, só ao longo 

desses dois anos e oito meses, se fizer uma conta básica, já se entraram, para 

infraestrutura no município, mais de 16 milhões. O que daria para construir uma 

nova Ielmo Marinho e essa gestão não fez nada, a não ser pegar esse recurso e 

juntar com os outros recursos e tentar pagar a folha pela quantidade de 

funcionários fantasma que tem dentro dessa folha no município. e grande 

preocupação desta gestão hoje é a elaboração de um projeto de lei para chegar 

a casa, projeto de lei dessa gestão agora é  que a casa aprove, o direito de vender 

as máquinas que eles abandonaram no município para sucata. o mesmo diz que 

isso é inadmissível e não tem justificativa o porquê não ter consertado e  agora 

quer trazer essa casa e que essa casa seja conivente aprovando um ato desse 

irresponsável, o mesmo espera que os colegas vereadores, em nome de toda a 

população, não cometam esse crime, em seguida encerra suas colocações. 

Vereador Breno inicia seu momento de participação em plenário,  suada a todos 

e em suas colocações deixa seus parabéns à cidade, por ter feito 60 anos de 

emancipação política. Também parabeniza à senhora prefeita pela belíssima 

festa que foi feita na última sexta e sábado, dois dias de festa, parabeniza a 

Secretaria de Cultura e Eventos, em seguida encerra suas colocações. O 

Presidente passa a direção da sessão para o Vereador Galego que ocupa a vice-

presidência da casa, naquele presente momento o mesmo conduz os trabalhos 

passando a vez de comunicação para que o Vereador Leto, faça uso de suas 

colocações; o mesmo se dirige a todos com suas saudações inicia sua fala, 

parabeniza o Município que completou 60 anos, independente das 

circunstâncias, das suas dificuldades ou virtudes, são 60 anos de existência. São 

60 anos onde se vive dentro de uma realidade, dentro de um município no qual, 

verdadeiramente, bem citado por vários, estar um pouco longe do ideal,  mas a 

vida continua, a política não para aqui, ela é sequenciada, de bom senso, e que 

junto aos seus colegas em união, e juntando as mãos, com a gestão, se pode 

fazer sim,  um verdadeiro município bom de se viver, fala sobre as festividade 

onde marcou presença, fala também sobre a apresentação cultural de cada 

escola. fala que as dificuldades, as falhas, tem que se cobrar sim, parabeniza a 

casa sim por essas cobranças persistentes, pois é para isso que cada um dos seu 

colegas foram eleitos, para representar o  município. Fala que ficou marcado o 

momento da cidade, agradece e encerra suas palavras. em seguida encerra às 

comunicações e não havendo ordem do dia registra a ausência do vereador João 



Zacarias, que não pode comparecer entretanto justificou sua falta. na sequência 

declara encerrada a sessão, convocando  outra para a próxima quarta no horário 

regimental. 


